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Quem está ao sol e fecha os olhos, 

Começa a não saber o que é sol. 

(...) 

Porque a luz do sol vale mais que os pensamentos 

De todos os filósofos e de todos o poetas. 

 — Alberto Caeiro 
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No fim da tarde o sol fique a comtemplar, 

para vê-lo como crepúsculo, por alguns instantes 

E ver o final do dia, com seu pôr a observar. 

 

Num certo momento observo, para vê-lo atrás dos montes se deitar, 

Mesmo atrás deles, ainda fica o céu a enfeitar, 

Com seus raios fracos, quase na noite, consegue conservar. 

Sustenta por mais tempo algumas claridades, que no céu enfeitam. 

 

As nuvens que estavam no céu ganhavam cores quentes. 

Por pouco tempo ficavam lindas no final da tarde e que as deixavam diferentes, 

As quais posicionavam-se bem acima do topo do morro no esplendor do céu, 

Que mais e mais se distanciavam, por serem carregadas pelo vento. 

 

Quando mais tarde ficou, as nuvens do poente ficaram como dantes, 

Pois o sol desapareceu, totalmente, além detrás dos nossos montes. 

O sol partiu, mas voltará amanhã, porque o espetáculo sempre será seu. 

 

O sol é como um monumento muito estimado a ser apreciado... 

No dia seguinte, o sol com o seu alvorecer sempre no lado leste, a ser iniciado. 

Mais tarde, o seu crepúsculo no oeste, com seu deitar atrás dos horizontes. 

Acontecendo sucessivamente, sempre dessa forma, desde muito tempo. 

 

Tenho nos fins das tardes para observar o sol, um simples momento, 

Onde em seu final o dia se vai, a noite se vem atraída, o sol e sua luz se deitam, 

Mas também, se ocorrem e realizam outras coisas, que não vemos e são capitadas pelo 

pensamento! 
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No horizonte o sol se vai 

Num crepúsculo gradiente 

E quando a bela noite cai 

O dia foge leniente 

O sol rei se rende à lua 

adormece e em si recua 

e se acomoda em seu poente. 

 

O sol rei que aquece o dia 

se confunde com a noite 

Traz calor à noite fria 

e ao pranto um açoite 

E no seu lindo crepúsculo 

tão grande se faz minúsculo 

e os súditos sempre acoite.  

 

O céu brilha no horizonte 

anunciando o pôr do sol 

E o astro rei atrás do monte 

se recobre em seu lençol 

Adormece e descansa 

se acolhe em alma mansa 

e retorna a ser farol 

 

Quando o sol encerra o dia 

o céu veste um manto escuro 

A lua se torna a guia 

 As estrelas, o futuro  

No poente o sol se esconde 

Se acomoda e só transponde 

No outro dia, mais seguro. 
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Quando o céu muda de cor 

e anuncia o entardecer 

traz à noite bela a flor 

perfumando o anoitecer 

O pôr do sol é um remanso 

A noite brilha em seu balanço 

acolhendo todo ser. 
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Coração não é parque de diversões 

Coração não é playground e nem brinquedo, 

Coração é de gente que guarda segredos no peito. 

Coração é de verdade, tem sensibilidade, vontades e voz. 

Coração tem terminações, emoções e densidades, 

Coração é um tesouro, quem conquistou um, guarde como ouro. 

 

Fazer um coração aguardar respostas por muito tempo, 

Gera um tremendo descompasso. 

Verdadeiro tormento, chega ser até horrendo, 

Esperar contando os minutos no relógio, as horas, o tempo. 

Coração tem até ansiedade, quer logo saber o final 

Mas, o tique-taque sempre presente limita seus passos de forma cabal. 

 

A desventura, o descaso, a frieza e a dureza ferem o coração 

Como um instrumento afiado que faz sangrar, com seu toque frio e preciso. 

E como dói, como dói ter o coração ferido. 

Coração quer ser tocado por amor e cuidados, 

Vai amor por todo lado, como um céu estrelado, 

No coração tratado, como um bem sagrado. 

 

Cuidar bem do coração de quem te ama 

É se enamorar todo dia, falar versos e rimas, 

Flores ao amanhecer, e bombons ao entardecer. 

Fazer mimos, dialogar e amar intensamente, 

É saber honrar e respeitar um coração que bate por ti todo dia, 

Expressando todo o amor que sente, 

Tum tum, tum tum... 
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Chave lançada fora  

Aprisionado pássaro não mais. 

Silenciosa e confortável prisão  

Sem desafios e dificuldades  

Era só permanecer e viver 

Mas, nas noites de angústia  

Sonhava por mais. 

Ansioso observava os demais 

Voos extraordinários executavam! 

Em sua mente cores e imagens criava  

Extraordinárias idéias desenhava 

Mas, medo o detinha como um capataz. 

Sofria em jaula sem porta 

A chave que o prendia  

Era imaginária  

Um passo e tudo muda  

Um passo de cada vez 

Coragem o fortalecia  

O processo foi duro 

Desta vez seguiu decidido, e obstinado.  

Como um solitário viajante no deserto em busca de um oásis  

Sedento e sôfrego percorre seu novo caminho 

Ganha velocidade, e liberto 

Voa alto e ousado agora. 

Livre da prisão de outrora. 

Conquista seus sonhos  

Faz sua própria história  

Liberta sua memória, 

E vai. 
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Hoje o sol brilhou um pouco mais 

Nos seus olhos; claros, no seu olhar. 

A noite escura, insone, vai doer demais 

Sem você na cidade, sem te encontrar 

Eu não vou saber... caminhar sem você. 

Por anos, o quanto eu te procurei! 

Noite e dia, por terra e mar! 

Não queria perder você, nem a chance 

De te amar demais, e mais, mas... 

Por que foi que não te beijei? 
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Confesso: sedenta ainda estou 

Sim! Do seu carinho 

Doado com puro amor 

Colocando-me “saciada” 

 

Outra vez amada 

Suada, adorando o calor 

Abraçada, corpos colados, bem juntinhos 

Destrói-me o pensar que o tempo passou 

 

Dos “pensamentos” não aguento, nova vontade carrega 

Instigando o mais que puder a sensação 

Como ansiosa mulher, de prova a lágrima escorrega 

A questionar ao coração 

 

Dele, com tranquilidade escuto, continuar a bombear 

Sereno, cada toque na sua vez 

Alertando sobre o porquê você assim fez 

Dando vida a saudade por evitar o dito amor 

 

Em outro bater, repete sorridente: vá! Volte lá! 

Esqueça que o amor foi embora 

Nada importa alguém falar 

Irá adorar desse amor nessa hora 
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No meu viver, do interior, ao me descuidar 

Posso dizer: de fato, acordei tarde 

Conheci, infelizmente, a “tal” falada saudade 

Sem ao menos a desejar 

 

Chegou bem de mansinho, devagarinho 

Aos meus ouvidos novos sentimentos a sussurrar 

Do grande amor, por esquecer de cuidar, me vi sozinho 

Faltou-me a certeza de a todo tempo o amar 

 

Cansada, sem se despedir, foi embora 

Do partir, conheci que o coração também chora 

Abracei a saudade, a única a me socorrer nesta hora 

E perdido ficou o infinito amor de outrora 

 

Ah! Quando a saudade chega, sua origem nos traz lembranças 

Do que era querido transformado em apenas esperança 

Pela volta do amor perdido que se foi 

Somente instigado e percebido no “interior”, logo depois 

 

Da renovada esperança o coração martela 

E a volta torna-se incansável a esperar por ela 

Aspirando pela brisa o ar com o adorável perfumar 

E, da luta interna, supera-se a fraqueza “poetizando” a ideia de que irá voltar 

 

Confesso, haver sim, o arrependimento pelo tempo passado 

Embalsamando o novo sentimento por não a ter mais amado 

Grita ávido o verdadeiro amor 

Ao incitar (no jardim) a tão bela flor 

 

Que desse lamento alguém possa me ouvir 
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Ame com força, seriedade, o “achado” amor 

Posto que a bela flor supera adversidades, sem desejar de o jardim partir 

Quando o jardineiro de a ela cuida com carinho, sob tempestades, ou seja, lá o que for 
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Depois da tempestade... 

Fui até a esquina, 

Para avaliar a extensão. 

Notei que lá faltava a placa 

Que indicasse a direção. 

Então, segui em frente, 

Por mais um quarteirão. 

Lá, faltavam casas; 

Mais havia em volta um mutirão. 

Procuravam por pessoas, 

Meio a escuridão. 

Havia corpos sem vida, 

E sobreviventes, sem nenhum arranhão. 

Mais à frente, noutra esquina. 

Um grupo desorientado: 

Faltava um pai, faltava um filho; 

Chorava um irmão desconsolado! 

Noutro bairro mais distante, 

Faltou carinho à natureza; 

Desceu forte, fulminante! 

Deixou um rastro de tristeza. 

Ali faltava a vida; 

Ao olhar pra qualquer lado. 

Faltavam árvores, animais e casas. 

Estava tudo soterrado. 

Minha tristeza aumentou, 

Pois, com os olhos lacrimados, 

Caminhei sobre escombros, 

Meio a homens desesperados. 

Perderam a família inteira, 

No meio da enxurrada, 
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Mas mantinham a esperança, 

Em uma busca desordenada. 

Falta água, falta luz, 

O que vestir e comer. 

Choram todos os sobreviventes, 

Sem saber o que fazer. 

Meu “Deus”, pra onde ir? 

Meio a tanta destruição! 

Ajude-nos Senhor! 

Implorava um cidadão. 

Imediatamente, dei conta, 

De que o mundo estava ligado, 

Começaram a chegar, 

Gente de todos os lados! 

São fraternos! São cuidadosos! 

E nos traz a esperança. 

Obrigado Senhor! 

Pois agora veio a bonança! 

Trazem consigo alimentos, 

Além do trabalho e bondade! 

Amenizando o sofrimento, 

Com tamanha fraternidade! 

Hoje nos falta aqueles, 

Que entre os amigos queridos, 

Deitaram para sempre 

Neste solo destruído. 

Jamais nos esqueceremos, 

Desta madrugada estrondosa 

Que encobriu o paraíso 

Com uma lama caudalosa. 

Nós, que aqui ficamos. 

Não vamos esmorecer. 

Reconstruiremos Nova Friburgo; 
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“O melhor lugar para viver!” 
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Seus cabelos loiros 

Ficavam ainda mais bonitos 

Sob aquele por do sol. 

Que vimos juntos tantas vezes. 

Antes de termos que nos despedir. 

 Lembro quando  o vimos juntos pela ultima vez. 

Uma lágrima sua escorreu sobre minha blusa 

Enquanto me abraçava  

E eu só conseguia pensar  

 Em como sua pele estava ainda mais maravilhosa  

Sob aquela luz  

E em como eu queria ter a chance. 

De vê-la assim mais vezes. 
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Eu me lembro quando passamos pela praia,  

Nossos  amigos sugeriram  

Que tomássemos um banho de mar. 

Você não teve como recusar  

 E na mesma hora  mesmo com roupa. 

Na água pulou. 

E seu sorriso espontâneo  

Sob o por do sol ainda mais me encantou. 

Uma pena que assim como o sol. 

Você é inatingível  

Mesmo que como um anzol. 

Tenha me fisgado. 

 Como queria que você  percebesse 

Que mesmo  distante. 

 A muito tempo 

 Tenho te desejado. 
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Minha vida era triste  

 Até  eu te ver 

Brilhando como um farol. 

Sob aquele pôr do sol. 

Com sua pele morena  

 E cara ingênua  

Logo comecei a entender. 

Que aquele rosto nunca conseguiria esquecer. 

Quando conversamos a primeira vez. 

Soube que iria sempre  querer mais  

Mesmo que para isso, tivesse.  

Que eixar, tudo para trás  
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A simbologia é etérea, sua face possui uma distopia dual, 

em veios de alusões tênues e frestas poligâmicas em teses acaloradas, 

retratam uma orgânica dura e um mantra espiritual. 

Eis uma ilusão de oito minutos,  

ascende por meia hora... ou mais... ou menos, 

entre os lapsos midiáticos do dia e da noite,  

assim o estopim pélvico dos ciclos da vida terrena,  

egressa entre os turnos solar, 

são inebriantes às almas,  

que ladeira a cima enxergam  

o seu ponto de fulgor. 

 

Aqui, a tela não é neutra,  

rasga nos céus os seus prazeres mundanos,  

as nuvens e seus vapores sentenciam  

o alarde pré-anunciado de cada dia, 

de uma gravidez cotidiana, sob o tic-tac do tempo,  

das estações e suas matizes. 

Tal paleta distorce o afronte entre  

os conceitos de refração e apoteose, 

o feito dado aos mitos e as leis, que regem a etiqueta ritual da natureza, 

sobre o olhar do mundo é uma faixa estreita e miudinha,  

que revela as bordas nos gradientes mundiais,  

na vista extra terra é uma estranheza. 

 

Pobres dos mortais e metafísicos,  

trazem consigo o desejo impuro de compreensão, 

doentes de conhecimento e ateus de seus desejos veniais, 

que abrem as janelas, retratam, enobrecem, aplaudem e dançam, 

sob o mandato soberano e absolutista não se cansam,  

de nosso ínfimo mundo de cirandas seculares, 
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cabe ao nada se curvar a tamanha ordem  

de grandeza desnuda de humanidade,  

já que seu tempo não segue a nossa extrema pequenez  

e seus excessos de vaidades. 

 

Sobre as amarras da atração,  

os segundos se mostram através do ângulo certo, 

revelam-se no limiar do elo,  

os tons que vibram em cor, em calor em ciência fria, 

vemos um passado pela distância reticular terminal dos nossos olhos, 

e um presente em uma magnitude por uma ótica de certezas,  

o calor que aos poucos se dissipa,  

encontra a seu destino existencial,  

do seu grande feito tardio de hoje, enquanto sua outra face  

dar as boas-vindas e flameja um outro mundo,  

sob outra condição não tão sensual. 
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És um momento de pura magia 

Uma espaço de sublime encanto 

Aconchego e esplêndido acalanto 

Nesta hora transborda a energia 

 

Se até o crepúsculo tem a sua hora 

Se o dia também chega ao seu final  

Depois deste tenebroso temporal 

Vira a paz verdadeira mundo a fora 

 

O sol busca o colo do anoitecer 

Depois de um dia de vibração 

Meu Deus! Que lindo o entardecer 

 

Alguns entristecem neste momento 

Eu não me sinto alegre e nem triste 

Sinto apenas um doce encantamento 
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Sou bela, forte e reluzente 

Minha luz é pura atração 

Todo meu ser é calor envolvente 

Em meu íntimo a essência da perdição 

 

Sou aquecimento neste mundo frio 

Onde o ser humano perdeu a bondade 

Sou mulher quente e poderosa 

Não se arrisque, minhas brasas ardem 

 

Se Deus é perfeição 

Sou um pedacinho do seu feito 

Sou mulher exuberante, sedutora   e voraz 

A chama do amor queima em meu peito 
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